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Ao iniciar este trabalho, refletimos sobre a palavra gênese: a ori-

gem. Origem de um poema, origem de uma ideia, origem do artesanato 

das palavras, da formação comunicativa. A origem da expressão das emo-

ções, das percepções, da vida vivida ou observada. A origem que se dá no 

processo humano pela capacidade inventiva, criativa, nos processos cultu-

rais e se perpetua com as palavras. Tantos e tantas tentam dizer de manei-

ras distintas sobre as relações humanas e suas sentimentalidades, seus va-

lores, seus paradigmas, suas ideias em diferentes contextos sócio-históri-

cos, que interferem em suas produções comunicativas. Entretanto, são os 

poetas, considerados aqueles que traduzem todos estes elementos que cir-

cunscrevem a todos nós, por terem uma sensibilidade, um olhar diferenci-

ado, por terem na sua origem, na sua gênese a intuição, a qual em seu 

processo de interlocução com o mundo traduz em palavras, dão o formato 

em seus versos para que nós, meros homens e mulheres no cotidiano, as-

piremos um dia conseguir dizer em pequenas frases simbólicas. Então, 

penso: como o poeta desenvolve esta intuição intencional: Falar de sua 

origem seria falar das musas? Como definir a gênese de Pedro Lyra, en-

quanto sujeito social, com histórias, lugares, pessoas, vivências, conheci-

mento, culturas, ciclos sociais? Como não considerar todas esta gama de 

variáveis pra entender a sua métrica? Basta dizer da construção de suas 

poesias ou será que teríamos que investigar além de sua narrativa? Todas 

estas considerações passam por este trabalho enquanto entendemos a gê-

nese deste amor implícito, ou explícito, no soneto de consolação – XXV 

(por ser Uno). 
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